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  À minha mãe, sempre.



  À Gaby Firmo, por essa joia do infinito de capa.


  Aos meus leitores beta, Rodrigo Vinholo e Douglas MCT.
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  POR MAIS QUE ALGUNS ELEMENTOS me escapem da mente, ainda lembro com detalhes de certa noite específica, ao lado de um amigo das eras da juventude, quando sentamos sobre a vegetação rasteira dos amontoados e, uma vez deitados no berço sedimentar que formava a superfície seca, contemplamos as radiantes no céu acima de nós.


  Como era costume naqueles tempos, ficamos por algumas horas sem nada dizer ou trocar olhares, de tal modo que nenhum atrapalhava o outro em suas elucubrações mentais íntimas e silenciosas. Apenas visualizando cada um dos pontos brilhantes no imenso negrume, a fim de, talvez, chegar a alguma conclusão a respeito dos mistérios da vida e da existência.


  Àquela altura, nós dois já sabíamos, em função das primeiras leituras científicas, que as radiantes distantes eram corpos similares à nossa própria radiante – e, em maior ou menor grau, com poder proporcional de emitir luz e calor.


  E, no caso específico de nosso lar, tal luz e calor, incididos sobre nós nas faixas corretas por conta da distância adequada entre estes corpos, era uma das razões prováveis para a existência de vida. – inclusive, lógico, a senciente e inteligente.


  Permaneci, como sempre, submergido em meus próprios devaneios, tentando decifrar cada uma das formações no céu escuro, identificando por leituras mentais os pontos formadores dos desenhos que serviam para ilustrar o mosaico de radiantes espalhadas na superfície do infinito.


  E assim fiquei, imaginando outros lares rochosos, tal qual o nosso, ao redor de cada radiante visível. Quem sabe com as mesmas características e assinaturas químicas que, no caminhar dos tempos, inicialmente fizessem surgir a vida microscópica. No ferver das águas do submundo, elas cozinhariam aos poucos aqueles seres primordiais, transformando, muito posteriormente, suas estruturas em unidades mais complexas.


  E tal sucessividade de etapas resultaria, por fim, no eventual nascimento de seres questionadores do próprio existir.


  Indivíduos como nós.


  Não dei por conta o tempo exato em que fiquei naquele estado noctâmbulo de vigília. Ou se, durante o processo, me veio a inconsciência parcial da sonolência, tomando minha mente pelas mãos e levando-a para vagar a lugares recônditos repletos de medos obscuros da solidão perene daquele imenso vazio que nos circundava.


  O fato é que, quando voltei a mim, o zumbido daquele silêncio magnífico e assustador tomou conta de todos os meus sentidos.


  Em um movimento repentino, sentei-me, apoiado pelos braços um pouco atrás de mim. E, se lembro bem, orquestrei tal ação sem tirar os olhos de uma radiante com brilho mais intenso que as demais.


  Meu amigo, observando meu súbito e imprevisto comportamento, não ficou alheio à cena.


  — Você ouviu alguma coisa? – perguntei.


  — Onde?


  — No céu. – Minha resposta veio como um sussurro.


  — Não. – Meu amigo sentou-se, como se para ver melhor algo que eu parecia tentar lhe mostrar.


  — Exato. Não dá para ouvir nada.


  E finalmente o encarei, como se tivesse chegado à mais inenarrável das conclusões:


  — Isso não te assusta?
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  OS PESQUISADORES DAQUELE TEMPO e espaço sugeriam, com certa insistência, que não deveríamos estar sós em toda a imensidão à nossa volta. Se havia vida inteligente e autoconsciente aqui, capaz de lançar ideias maravilhosas em forma de máquinas de metal e espelhos no vazio, também poderia – ou melhor, deveria, como eles mesmos diziam – haver outros seres similares lá fora, quem sabe na busca dos mesmos intentos que nós.


  Ou ainda, assim ponderavam os criadores das teorias mais variadas, já não estivessem nos observando há eras sem que soubéssemos, dados seu avanço em relação ao nosso mundo. Outros afirmavam sobre a possibilidade de criaturas mais desenvolvidas ter nos visitado em um passado distante.


  Quanto a esta última proposta, mais parecia uma obra forçada de imaginação ou da arte de entreter por meio de narrativas fabulosas que uma propositura realmente séria da jornada de especulação saudável das ciências.


  Mas quanto à suposta existência deles, dos seres estrangeiros, independentemente do pressuposto nível de avanço em relação a nós, disso eu não apenas concordava como tornei-me um daqueles pesquisadores dedicados a descobrir seu paradeiro e, assim, contribuir para mudar os rumos da existência individual para a sapiência da coletividade.


  Durante muitos ciclos, precisamente ao longo de trinta e três deles, aprendi a múltipla gama de conhecimentos a respeito do Tudoverso e dos saberes relacionados a ele. Como a estranha natureza das ainda incompreensíveis forças de atração entre os corpos – e que mantinham em funcionamento suas estruturas circulares e elípticas, incluindo o rodopiar quase infinito de nosso lar protoesférico em nossa radiante.

OEBPS/Images/common1.jpg
+-





OEBPS/Images/f0002-01.jpg
Ll

NDO AR

=





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-BoldItalic.otf



OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Images/f0006-01.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Images/f0004-01.jpg





OEBPS/Images/title.jpg
=
X
O

ENDARI





OEBPS/Fonts/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/halftitle.jpg
O Xm





OEBPS/Images/ch0.jpg





OEBPS/Images/ch1.jpg






OEBPS/Images/cover.jpg
MARIO SENTES

e dois prémios
ico. da Fapeam (2010)





